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NOVOS DESAFIOS Os recentes episódios ocorridos no norte da 
África e no Japão começam a delinear os rumos do século 21. Li-
berdade, transparência e direitos é o que querem os jovens árabes. 
Pensar a energia nuclear, como fonte de eletricidade segura e livre 
de emissões de gases, é um mito que acaba de desabar com a ex-
plosão dos reatores em Fukushima. Conciliar a produção de ener-
gia com a segurança do planeta e proclamar o fim das ditaduras e 
autocracias em nome da inclusão social e dos direitos são alguns 
dos desafios do terceiro milênio.

EQUAÇÃO MODIFICADA O curioso é que, do ponto de vista da 
questão energética, os líderes do Ocidente viam a energia nucle-
ar como parte da solução para o problema do aquecimento glo-
bal. Consideravam-na uma fonte de eletricidade segura e livre de 
emissões. Uma possibilidade capaz de reduzir a dependência dos 
combustíveis fósseis. O desastre do Japão modificou esta equação, 
é o que nos informa Heather Timmons e Vikas Bajaj em texto para 
o The New York Times.

ENERGIA LIMPA No século 21, o desafio é produzir energia 
limpa. O problema é que três das principais fontes mundiais de 
energia em grande escala – carvão, petróleo e nuclear – sofreram 
acidentes assustadores no último ano. A explosão da mina de car-
vão Upper Big Brunch, na Virgínia Ocidental, a explosão e o vaza-
mento de petróleo na plataforma Deepwater Horizon, no golfo do 
México, e a crise nuclear no Japão são fatos que potencializam os 
riscos da geração de energia convencional.

POLÍTICAS ENERGÉTICAS Apesar das autoridades em energia 
nas grandes potências industriais do Ocidente estarem apreensi-
vas sobre a expansão nuclear, os países em desenvolvimento não 
parecem interessados em reavaliar suas políticas energéticas. Na-
ções como a China e a Índia pretendem continuar investindo em 
usinas nucleares. Além disso, países de outros lugares da Ásia, do 
Leste Europeu e do Oriente Médio também estão adotando a ener-
gia atômica em resposta aos altos preços do combustível fossil. É 
importante lembrar que o mundo hoje abriga 443 reatores nucle-
ares que poderão ser dobrados nos próximos 15 anos, segundo a 
Associação Nuclear Mundial.

MEIO AMBIENTE X TECNOLOGIA Vivemos entre as questões 
climáticas e a tecnologia. Entre a demanda por eletricidade e o 
bem-estar da população. Enquanto isso, os governos defendem 
seus programas nucleares agarrando-se em seus protocolos de se-
gurança. A prática mostrou que nem toda a tecnologia e os inves-
timentos japoneses foram capazes de conter a força da natureza 
e menos ainda as explosões dos reatores de Fukushima. Segundo 
Notimitsu Onishi escreveu para o The New York Times, diques de 
12 metros, edificados na costa do Japão, não conseguiram conter 
a fúria do tsunami. As ondas simplesmente transbordaram os di-
ques, alguns dos quais desmoronaram.

LUTA POR LIBERDADE Enquanto isso, no norte da África, 
18,5 milhões de egípcios participaram da primeira votação li-
vre, em 50 anos, depois do movimento da Praça Tahrir, que 
depôs o ditador Mubarack. No Iêmen, a multidão protestou 
contra a violenta repressão do ditador Ali Abdullah Saleh. Na 
Síria, as forças de segurança do ditador Bashar Assad mata-
ram mais um manifestante. No Bahrein, opositores xiitas se 
recusaram a negociar com a monarquia sunita caso os presos 
politicos não sejam soltos. No Marrocos, milhares de cidadãos 
se reuniram nas ruas para exigir mais justiça e menos cor-
rupção. Na Líbia, os manifestantes celebraram a retirada das 
tropas de Kadafi.

TRANSPARÊNCIA E MEIO AMBIENTE A transparência na re-
lação entre o Estado e a sociedade, assim como a inclusão social 
e os direitos, são aspectos da organização social que parecem 
estar ganhando mais consistência. Tudo isso graças à tecnolo-
gia e aos meios de comunicação. Na era da conectividade, as 
redes sociais podem derrubar governos, que o digam os jovens 
do norte da África. Na era da informação, a internet pode des-
nudar segredos de Estado, como demonstraram os episódios do 
Wikileaks. Na era da tecnologia, rever os programas nucleares e 
reavaliar os projetos de energia é mais um desafio que se apre-
senta para as nações do mundo inteiro depois das explosões em 
Fukushima. As questões do século 21 começam a ser desenha-
das. Alguns pontos básicos estão em jogo: transparência, direi-
tos e meio ambiente.
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